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			“Não podes avançar no caminho enquanto não te tornares, tu próprio, esse caminho”

			 

			Helena Petrovna Blavatsky

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			ORÁCULO DO DESTINO

			 

		

	
		
			I

			 

			“No ano em que o tempo perder a noção de si próprio e um anel de fogo recortar o céu como uma lâmina no advento do crepúsculo do sol, nascerá uma criança, concebida sem mácula pelo universo, que será conhecida entre os homens como o Alquimista. Ela despertará o Homem da sombra do medo e da ignorância do mundo, crescerá entre os cinco elementos da natureza e não terá outro mestre senão o amor e nenhum amo senão a sua alma.

			A sua palavra espalhar-se-á como o vento; derrubará muros, fronteiras e máscaras em cada canto do planeta; terá doze discípulos e uma legião de seguidores, tantos quantas as estrelas que cobrem o céu.

			Volvidos vinte e sete anos do seu nascimento, reunirá aqueles que o haviam seguido e marchará triunfante sobre a cidade que se apoderara do planeta, anunciando a queda do último falso profeta no dia em que a cruz cósmica se alinhar com o centro da galáxia.

			Nesse momento, o Alquimista superará o seu último desafio; revelará a luz da consciência e da sabedoria no coração dos homens, libertando-os para todo o sempre, da cidade dos seus enganos em direcção ao paraíso que fora outrora a sua alma e o seu mundo.”
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			I - A REUNIÃO

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“Quando duas pessoas se encontram há, na verdade, seis pessoas presentes: cada pessoa como se vê a si mesma, cada pessoa como a outra a vê e cada pessoa como realmente é.”

			 

			William James

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			UM

			 

			Ninguém conseguia explicar aquele fenómeno. Poucos eram os guardas que ficavam indiferentes ao suplício a que tinha sido submetido aquele prisioneiro seminu, atado a uma cruz gigante de madeira enegrecida, com cordas grossas, flagelando a carne até à hipoderme, desde a sua captura – e encarceramento – numa das torres mais altas da maior prisão de alta segurança, da cidade que se tinha apoderado do planeta.

			Durante três dias e três noites, não tivera contacto com qualquer ser humano, à excepção dos guardas da prisão, que tentavam oferecer comida e bebida durante o cumprimento da pena a que estava sujeito, que tentavam em vão. Apenas a água da chuva, que o céu raramente ofertava aos seres vivos daquele mundo, lhe saciava a sede.

			Tinha todos os motivos para amaldiçoar o mundo e o dia em que nascera; no entanto, sorria. Não pronunciara nenhuma palavra ou gesto de desespero, desde a sua captura. Os guardas tinham sido bem menos cruéis com ele, do que os Romanos com Jesus Cristo. No entanto, a resistência física e o comportamento desse prisioneiro deixavam desassossegado, e em alerta permanente, qualquer um dos seus carcereiros, que observavam aquele ser humano, à mercê dos estados de alma dos quatro elementos da natureza – cinco, segundo os orientais –, e da gula das ratazanas que, ocasionalmente, circulavam pela torre e dos corvos da cidade ou dos abutres e milhafres vindos do Grande Deserto. Alguns guardas chegavam a fazer apostas ruidosas e chorudas sobre a data e a hora certas da rendição dos sentidos daquele condenado; outros analisavam, meticulosamente, o seu estado de enigmática lucidez e serenidade perante toda aquela adversidade.

			Em circunstâncias normais, sofreria de hipotermia pela fúria dilacerante da chuva fina e do vento lavrador, de alucinações, cegueira e insolação, provocada pela exposição à luz dantesca do sol; dormência latejante, semelhante a um desfile de formigas imaginárias, percorrendo-lhe todo o corpo, devido à ausência de movimento; olhos vazios de vida e de lágrimas, para narrarem uma dor ou uma saudade; um corpo carcomido e fustigado pela gula e rapina das aves da cidade e do deserto, fazendo da agonia e do desespero porta-vozes do seu corpo e da sua alma. 

			Todavia, a carne daquele ser humano permanecia incólume, como se nunca tivesse sido atingido por qualquer tipo de sofrimento ou enfermidade; lúcido e sorrindo, sorrindo sempre, como uma criança, perante uma epifania celestial, recordando na solidão do silêncio, vezes sem conta, a razão da sua condenação, por um crime que nunca cometera, como um livro que se folheia sozinho, satisfeito por contar para um leitor curioso as estórias que encerra nas suas páginas. 

			Jamais esqueceria o momento em que o conhecera. Tinha acabado mais um dia de trabalho e regressava a casa na sua carrinha. A chegada do lusco-fusco anunciava a despedida de mais um dia; o deserto presenteara Samuel com uma rara brisa fresca. Ainda guardava na memória uma visita que fizera, com dois amigos seus, a um dos mais belos oásis do Grande Deserto; ocasião rara de descanso e convívio, para caixeiros-viajantes como ele, mas que preenchiam o vazio da sua vida, como era visível na fotografia a cores que mantinha colada acima do espelho retrovisor, em que figuravam dois dos seus camaradas, nessa estância natural. Os contactos com amigos no telemóvel contavam-se pelos dedos; namoradas eram miragens no seu coração – deserto exangue de sentimentos –, desde a separação abrupta da sua última companheira. Apenas a estrada e o horizonte por descobrir eram os seus verdadeiros companheiros, além da solidão, de um ipod com música atmosférica new age para momentos de serenidade, de um isqueiro prateado dentro de um maço de cigarros, quase vazio, e de uma velha revista pornográfica para matar saudades dos seus desejos mais íntimos.

			Recuando no tempo, tentava imaginar como seriam os pais que nunca conhecera, através de estórias contadas pelo responsável da paróquia que o acolheu, ainda recém-nascido. Desses tempos, mantinha como recordações uma velha bússola de estimação, absolutamente dispensável, face ao GPS da sua viatura; uma moeda sem valor e uma medalha, pendentes de um fio. Símbolo de um passado que não queria apagar da memória, enquanto vivo fosse. Tudo o resto, era um presente sem eco.

			Não era costume aparecerem viajantes ou vagabundos, deambulando pelas estradas do Grande Deserto, a distâncias muito longínquas das povoações mais próximas. Apenas loucos, envergando vestes de profetas bíblicos, ascetas em condições sub-humanas, ou fugitivos à justiça, se aventuravam a atravessar os meandros das regiões mais inóspitas e desconhecidas daquele espaço sem vida.

			Normalmente, naquelas paragens, Samuel não costumava dar boleia a estranhos. Porém, naquele homem, havia qualquer coisa que despertara a sua atenção. A sobriedade do vestuário e o brilho do semblante não revelavam a presença de alguém perdido ou foragido do que quer que fosse. Parecia mais um homem a chegar ao deserto e não alguém há muitos dias a pensar fugir dele. Algo de misterioso e hipnótico fizera Samuel abrandar a viatura e oferecer-lhe uma boleia. Mal o forasteiro entrou, proferiu uma frase, com um sorriso de anjo, antes de exprimir qualquer sinal de agradecimento. 

			– Chegou a hora.

			A carrinha de Samuel desaparecia no horizonte assim como o dia. Atrás de uma rocha, destacava-se um vulto humano.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			DOIS

			 

			Hoje parecia ser o seu dia de sorte. Depois de três tentativas frustradas para chegar cedo ao Centro de Investigação Criminal, Nicolau conseguia cumprir a sua promessa. Eram oito e meia da manhã quando abriu a porta do gabinete onde ele e a sua colega de trabalho, ou melhor, sua inspectora-chefe, trabalhavam há mais de cinco anos. Era a primeira vez desde o mês passado, quando terminara de resolver, com a sua superintendente, um dos casos de homicídio mais polémicos do ano. Ainda sentia alguns resquícios da adrenalina que ganhara nessa missão – tantos, quantas as pastilhas elásticas que guardava no bolso do casaco –, uma pequena prenda de Natal oferecida pela sua mãe, doméstica por escolha e ofício.

			Onde é que diabo deixei o jornal que ontem estive a ler? Cogitava para si, abrindo e fechando gavetas de armários e escrivaninhas. Organização era um dos seus pontos fracos. Por vezes, colocava pequenos autocolantes coloridos em pastas e gavetas para identificar cada compartimento do seu local de trabalho; O clip e o canivete suíço, que guardava no casaco, eram-lhe também úteis em caso de arrombamento de portas em operações especiais ou em abertura de armários e gavetas com ferrolhos estragados, vítimas da sua habitual distracção com as chaves. Em locais mais recônditos, munia-se de uma pequena lanterna, ao lado do distintivo, da sua arma e das algemas – ossos de um ofício que escolhera por vocação e paixão. Poucos minutos depois, encontrou o jornal numa das gavetas da sua secretária, a cobrir a caneta de tinta permanente com o logótipo do sindicato dos canalizadores, oferecida pelo pai no aniversário do ano anterior, e da fotografia dele e da sua colega de trabalho, enquanto estudantes de uma das principais faculdades de Direito do planeta. Um suspiro de saudade, seguido de um leve sorriso e de uma dentada na barra de chocolate crocante que guardava na gaveta, onde encontrara essa pequena reminiscência do passado, foram interrompidos por uma sucessão de passos e uma voz familiar aos seus ouvidos de agente da Guarda Zaratista.

			Apenas alguns inspectores e funcionários mais velhos daquela casa se lembravam de Nicole Adágio, enquanto inspectora recém-nomeada para o departamento dos homicídios. Os anos não tinham consumido parte da sua beleza física e da sensualidade que revelava na maneira de vestir e na forma de falar; máscaras subtis que escondiam uma personalidade fria, como a cobra que encontrara num passeio que fizera com os pais até ao Grande Deserto e lhe provocara uma fobia que a traumatizara, até aos dias de hoje. A sua inteligência dedutiva e intuição feminina explicavam um pouco a impaciência e meticulosidade para com os seus colegas. Tinha poucos amigos e namorados eram uma ausência total à vista na sua vida. Apenas os instrumentos do seu ofício, um isqueiro e um maço de cigarros que trazia na mala, e uma medalhinha, em forma de coração, com a figura dos pais e da avó – que perdera na última década –, serviam de companhia.

			Nicole entrou no gabinete de Nicolau sem o olhar, saudando-o com um bom dia seco e frio. Não o apanhara de surpresa. Das últimas vezes, uma simples entrada de rompante da sua inspectora-chefe e ex-colega de faculdade, tinha, para ele, o mesmo efeito de um tsunami. Valeu-lhe desta vez a intuição e a pontualidade.

			Bom dia, respondeu olhando para ela. Nicole não proferiu uma palavra enquanto não se sentou e retirou duas pastas da secretária; Nicolau ignorou-a, repetindo o mesmo gesto da colega. Nicole esboçou um sorriso rápido, seguido de sarcasmo. Grandes agentes começam a decair, lendo jornais desportivos e comendo chocolates, disse, analisando umas folhas que retirou de uma pasta verde. Nicolau engoliu em seco e optou por não questionar quem lhe era superior. Para sua informação, Nicole, quero dizer, chefe, estava à procura da notícia do nosso último caso na Voz do Mundo e, em segundo lugar, eu não estava a comer nenhum chocolate. Nicole sorriu de soslaio antes de se levantar e de se dirigir ao seu assistente com um olhar trocista. Da próxima vez... disfarce melhor, declarou, ao mesmo tempo que lhe limpava um pedaço de chocolate dos lábios com o polegar; o rosto do assistente enrubesceu perante aquele vexame, remetendo-se ao silêncio. Nicole desviou-se da sua sombra.

			Novo atentado na cidade... revolta de presos... mais um banco assaltado... e nenhuma notícia do nosso caso, desabafou, depois de folhear algumas páginas. Quem lê hoje um jornal, ouve rádio ou vê televisão fica com a sensação de que estamos à beira de uma guerra civil, desabafou Nicolau. Diz antes o fim do mundo, refutou Nicole. Nem entendo porque é que aqueles fanáticos religiosos vêm à rua com cartazes a anunciar a chegada do Apocalipse e não conseguem enxergar o Armagedão ao virar duma esquina. Por falar em fim do mundo, interrompeu Nicolau o raciocínio da inspectora, como estão a correr as investigações sobre o Enigma, perguntou. Que Enigma, exclamou confusa, desviando o olhar do jornal para o colega. 

			Nicolau engoliu em seco, procurando escolher as palavras certas para lhe responder e para esconder a sua gaguez típica. O Oráculo do Destino. O Enigma do Oráculo do Destino e a identidade do Alquimista. É verdade que o Centro já resolveu esses casos, questionou. Continua tudo em lume brando, respondeu a agente, desviando novamente o olhar do colega para o jornal, voltando a folhear o matutino. É tudo mais fumo que fogo... cada vez que aparece alguém com uma nova pista ou tese acerca do Oráculo ou sobre a identidade do Alquimista, acaba como a maior parte das teorias de conspiração que circulam por aí: sem futuro nem fundamento. Na minha opinião, esses mistérios ancestrais não passam de... o que é isto?

			Nicole parou de falar e concentrou a sua atenção na vinheta de uma página sobre estórias bizarras. Tratava-se da estória de uma mulher que se conservava virgem quando dera à luz uma criança, há vinte e sete anos. Nicolau aproximou-se lentamente da esbelta inspectora para ver a notícia. A curiosidade do assistente não alterou em nada o estado de confusão e perplexidade que se alojara na mente daquela mulher. Aquela revelação abria as portas para um novo caminho ou para um beco sem saída. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			TRÊS

			 

			Era impossível alguém sobreviver no Grande Deserto como aquele homem. Só os aventureiros e exploradores da cidade ou de pequenas povoações arriscariam semelhante façanha. O sol do meio-dia transformava toda aquela região árida e inóspita tão quente como o inferno – para quem acredite nele, tal como no paraíso ou na esperança de uma salvação após a morte. A desidratação e a intensidade da luz provocariam todo o tipo de carências e alucinações a qualquer ser humano que ousasse atravessá-lo, tornando-o, além do mais, uma presa fácil para coiotes, abutres, milhafres e todo o tipo de predadores que habitavam naquele território sem alma.

			Samuel não parava de pensar naquele forasteiro, a quem dera boleia minutos antes. Todo o seu aspecto e presença o intrigavam e espantavam. Quem o observasse bem, repararia que, nem o deserto nem o tempo o tinham carcomido. A sua indumentária não aparentava nenhum desgaste. Estava imaculado o forasteiro, tal como o seu estado de espírito, recitando um mantra de olhos fechados, enquanto o seu salvador se remetia ao silêncio.

			A curiosidade obrigou-o a quebrar o gelo de toda aquela mudez. Não nos conhecemos de algum lado, perguntou o caixeiro-viajante, intrigado enquanto conduzia. O homem, com um sorriso, parou a recitação do mantra. Nenhuma pessoa, lugar ou momento é estranho aos olhos do Destino, respondeu com a serenidade de uma folha de Outono soltando-se de uma árvore. Não acredito no Destino, muito menos em Deus. Apenas no indivíduo. Cada um é senhor da sua vida, mais ninguém, retorquiu Samuel, sem desviar os olhos da estrada.

			O homem perguntou-lhe se não acreditava em coincidências. Coincidências ou acasos, continuou Samuel, valem por aquilo que são, não deixam de ser intrigantes e até engraçados. Estou-me a lembrar de uma vez me ter encontrado com um amigo meu e ter sido confrontado três vezes com essa estória das coincidências: a primeira vez, trazíamos calçados os mesmos pares de sapatos quando nos encontrámos numa esplanada; a segunda, a mesma camisa no mesmo sítio e a terceira, termos comprado relógios da mesma marca, na mesma ourivesaria à mesma hora, mas em dias diferentes. Estranho, não acha, inquiriu, irónico, virando o rosto para aquele desconhecido que encontrara no deserto. A que conclusão chegou, perguntou-lhe. Não cheguei a nenhuma. Dias depois encontrei-o muito preocupado, junto a uma estação de Metro. Queria que eu fosse o seu padrinho de casamento. Tem piada não tem, exclamou sorrindo. Quem o escutava não o acompanhou na expressão, apenas na conversa. Acredita na Sincronicidade, interpelou-o. Nunca ouvi falar. De que se trata, perguntou Samuel. O indivíduo voltou a sorrir, antes de lhe responder.

			No Universo existem acontecimentos internos e externos que, de uma forma ou de outra, não podem ser explicados através da causa e do efeito, mas que são reconhecidos por quem os observa. Aquilo que chama coincidências, nada mais são do que sincronismos, ou seja, factos, números, lugares e pessoas que aparecem nas nossas vidas de uma forma contínua e repetitiva, tal como aconteceu ontem, com o seu amigo e consigo, quando perdeu as chaves da sua carrinha.

			Uma memória do passado tomava de assalto a mente de Samuel, prendendo-lhe a fala por breves instantes. Do... do que é que está a falar, perguntou, intrigado, desviando o olhar da estrada para o misterioso viajante. Não foi ontem à noite que andou aflito à procura das chaves do seu quarto e, durante a busca, uma das janelas da sala de jantar abriu-se com uma rajada de vento, desequilibrando um dos copos da mesa, obrigando a agachar-se para o apanhar, antes de chegar ao chão, levando-o a descobrir aquilo que procurava, debaixo do móvel da sala, ao lado da mesa? Acha que a rajada de vento, a queda do copo e as tais coincidências que acabou de falar existem, exclamou. Samuel ficou pálido, travando a fundo a carrinha.

			Quem és tu? Quem és tu, perguntou, branco como a cal. O medo e o espanto tinham tomado conta de si a respeito daquele viajante, sorridente e intrigante. Toda a sua mente, corpo e espírito ansiavam por uma resposta, fosse ela qual fosse.

			Quem todos esperam e te aguardava na escuridão de ti mesmo, respondeu com o mesmo semblante angelical e sereno. O tempo retomava o seu percurso depois daquela surpreendente resposta do viajante. O medo dava lugar à estupefacção, mergulhando Samuel em êxtase e euforia. Eu não acredito, eu não acredito! Então tu... eu... tu... existes, exclamou. O homem soltou uma gargalhada ao ouvir aquela expressão. Desde o primeiro momento que começaste a comunicar comigo. Eu... falar... contigo? Como, perguntou, intrigado. Eu disse comunicar e não falar, respondeu. Quando tentamos falar com alguém ficamos imediatamente constrangidos pela limitação das palavras. Elas podem ajudar-nos a compreender algo, mas não passam de meras elocuções. Símbolos sob a forma de ruídos que expressam sentimentos, pensamentos e experiências. Não são coisas reais. Só a experiência nos permite conhecer. Por esse motivo, não comunico somente através das palavras. Raramente o faço. O meu meio de comunicação habitual é o sentimento.

			O sentimento, questionou Samuel. Sim! O sentimento é a linguagem da alma! Se queres realmente saber o que significa para ti uma coisa, uma pessoa ou momento, observa como te sentes em relação a isso. Os sentimentos são, por vezes, difíceis de compreender e ainda mais difíceis de reconhecer, tal como os pensamentos. É nos teus mais profundos sentimentos que se encontra a tua mais sublime verdade, respondeu. Samuel continuava pouco convencido. Isso significa que as palavras não são importantes, interpelou-o. Não, elucidou o viajante, as palavras valem por aquilo que simbolizam. O problema dos seres humanos foi terem dado mais valor à palavra e muito pouco à experiência, respondeu. 

			E continuou. Muitas palavras foram proferidas por outros em meu nome. Muitos sentimentos e ideias foram defendidos por causas que não as da minha directa criação e, das quais resultaram muitas experiências. Se cada um de vós aceitasse o seu mais sublime pensamento, a sua palavra mais clara e o seu sentimento mais grandioso, chegariam à conclusão de que tudo o que fosse inferior a isso, provinha de outra fonte, concluiu. Samuel continuava completamente baralhado, perguntando-lhe o que é que tudo aquilo, de que lhe tinha acabado de lhe falar, tinha a ver com a sincronicidade. 

			Uma pequena pausa antecedeu a resposta. Todo o mundo está a viver um momento muito especial. Trata-se de um novo despertar espiritual na cultura humana, produzido por uma massa crítica de indivíduos que experienciam as suas vidas como uma revelação espiritual. Uma viagem que nos leva a avançar por misteriosos sincronismos, a que vocês chamam erradamente coincidências, para um novo conhecimento que revelará o significado das vossas existências e alterará para sempre a vossa cultura, prosseguiu sem pestanejar nem desviar os olhos do infinito. Samuel continuava intrigado sem entender o significado das suas palavras. Como pode uma coincidência ter assim tanto poder, questionou-o. 

			O viajante abriu os olhos com aquela pergunta. Coincidência, não! Sincronismo, Samuel! – E continuou. – Nunca tiveste um palpite ou uma intuição sobre algo que gostarias de fazer ou realizar? Um rumo que desejasses dar à tua vida e como isso poderia acontecer? E depois de quase te teres esquecido disso e te concentrares noutras actividades, encontrares, de repente, aquilo que te conduziu exactamente a essa oportunidade que imaginavas e desejavas? Esses sincronismos estão a registar-se com uma frequência cada vez maior. Parecem ser muito mais do que se esperaria de um mero acaso. Ficamos com a sensação de que trazem com eles uma orientação. Como se as nossas vidas estivessem a ser guiadas por uma força inexplicável. Tais experiências induzem em nós uma sensação de mistério e vibração, que se traduz na sensação de nos sentirmos mais vivos.

			Samuel não conseguia esconder o entusiasmo, bem como o espanto, com todas aquelas palavras saídas daquele homem que, até há pouco tempo, julgava uma lenda, um mito urbano nascido de um rumor sem raízes. Falaste-me há pouco do pensamento. É assim tão poderoso o seu poder, questionou. O viajante arregalou os olhos com mais aquela pergunta. Todo o pensamento, toda a afirmação, todo o sentimento é criativo e poderoso, desde que seja fervorosamente afirmado como genuíno. Se assim for, manifestar-se-á na tua experiência. Sempre que tiveres um pensamento orientador – ou seja, um pensamento por detrás do pensamento –, capaz de se sobrepor a esse, é o pensamento expresso na fé de que Deus concederá tudo o que está a ser pedido, infalivelmente, respondeu. Uma palavra pasmou o caixeiro-viajante. Acreditas em Deus? Como podes acreditar em algo que não vês, questionou, perplexo. O homem voltou a sorrir e respondeu-lhe com uma sapiência budista.

			O facto de não veres uma coisa não significa que essa coisa não exista. O facto de não veres Deus não significa que Ele não existe. Desde que vocês, humanos, escolheram dar ouvidos ao medo, e não ao amor, abraçaram a primeira mentira. Disseram que não se pode confiar em Deus; que não se pode estar dependente do amor de Deus; que a aceitação de Deus não é incondicional e que o desfecho final está em dúvida. E é assim que, no momento em que proclamais o amor mais sublime, acolheis o vosso medo mais profundo, respondeu. 

			O caixeiro-viajante não se mostrou convencido e voltou a perguntar àquele viajante quem era Deus.

			– Responderei a essa pergunta mais tarde. Primeiro, socorre aquele homem.

			– Que homem?

			– Aquele. – respondeu, apontando para um homem que bracejava no meio da estrada. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			QUATRO

			 

			Parecia um pequeno ponto negro visto do espaço. Verruga cintilante de um planeta semi-árido, transformada numa babilónia de hipérboles, adjectivos e vitupérios. Distopia era tudo isso e muito mais. Quem nascesse, vivesse lá e nunca tivesse viajado para além dos seus limites, imaginaria esta cidade do tamanho do planeta. Não é difícil conceber o mundo como uma cidade, quando se ignora o que existe para lá das suas fronteiras. 

			Lendas e mitos acerca do seu nascimento deambulavam de boca em boca por todos os habitantes do planeta É. Uns diziam que Distopia nascera de um sonho de Zarat, o senhor da cidade e de todos os quatro cantos daquele mundo, no tempo em que vivera numa montanha como eremita, preparando o seu destino; outros ignoravam a sua origem e falavam de todo o tipo de monstros que observavam as cores das auras de crianças Índigo e Cristal, devorando-as; gatos que furtavam sombras às casas e às pessoas; fantasmas que roubavam carteiras e almas; crianças-mutantes fabricadas em laboratórios disfarçados de farmácias e hospitais privados, para produzirem electricidade; paredes que murmuravam koans; canos de esgoto tatuados com palavras desconhecidas que apareciam e desapareciam, minuto a minuto; uma cidade perdida nos subterrâneos da cidade; pentagramas encontrados por amantes de teorias de conspiração, em intersecções de linhas entre alguns dos principais monumentos de Distopia e uma lenda ancestral que despertava a ironia e a curiosidade entre os seus habitantes.

			Distopia era conhecida como uma cidade sem sono. Atrás dos gigantescos muros de titânio e betão armado e mecanismos sofisticados de autodefesa, que protegiam a cidade de invasores, apenas conhecidos da mente de Zarat, ocultava-se um mundo de decadência e confusão, onde cada ser humano valia pelo peso da sua fama, estatuto, pensamento ou conta bancária. 

			Dinheiro. O verdadeiro sangue que corria nas veias de todos os habitantes daquela babel contemporânea. Todos eram filósofos e jogadores. Em cada rua havia uma slot machine e um café ou espaço improvisado para uma tertúlia informal, daquelas em que se discute tudo o que todos já conhecem e em que não se vislumbra nenhuma estrela a brilhar. 

			Não existia lugar mais colorido e aberrante que Distopia. Toda a cidade se assemelhava a um casino. Um casino em forma de cidade onde por dinheiro e prazer tudo valia. Nada era sagrado, excepto o livre-arbítrio; a sacrossanta lei, decretada pelo incontestado e todo-poderoso senhor da cidade e do planeta. Era comum ver o mais corriqueiro casal ou o indivíduo mais pacato ou exuberante, prostituir a sua natureza e valor por uma ficha de jogo, um grama de heroína, uma noite de prazer, ou mesmo um cigarro, antes de regressar a casa para tirar a máscara. 

			Tinha apenas sete bairros. Cada um com a sua cor, símbolo da sua filosofia, girando segundo os ponteiros do relógio, de acordo com a mudança das estações do ano. Distopia não conhecia o significado de sentimento ou de emoção, porque Distopia nunca se guiara por sentimentos e valores, apenas por sensações e pensamentos e esses, pelo menos, eram voláteis.

			Quem se aproximasse, a pouco menos de cem metros do centro da cidade, não ficava indiferente ao Palácio da Montanha Mágica, residência oficial de Zarat. Rezava a história que o seu nome derivara das pedras que tinham restado da destruição da montanha, de onde veio a ser erguido o palácio, cuja cor e brilho se assemelhavam ao de um arco-íris, e o poder curativo das pedras a um milagre divino, tendo em conta que, em Distopia, a maioria das pessoas não acreditavam em milagres.

			Também se dizia que o palácio possuía mais de uma centena de armadilhas e passagens secretas, construídas por ordem de Zarat, não só para a sua defesa mas também para poder fugir ou circular, clandestinamente, pelos cantos da cidade, sem ser reconhecido. Apenas o mausoléu nas traseiras do palácio, aberto aos domingos – enquanto as pessoas se lembrassem do significado dos domingos, ou mesmo da palavra domingo –, reflectia o absurdo e a loucura daquela sociedade. O espaço era adornado com frescos, bustos, estátuas e quadros, retratando a vida, a morte e o desejo, na sua expressão mais carnal e lasciva. No centro, estava um esquife luxuriante, negro e dourado, com o cadáver de um homem, em adiantado estado de putrefacção. Pessoas de todo o planeta choravam e riam, liam poemas e textos de Rimbaud, Marx, Sartre, Lispector e toda a espécie de autores contemporâneos de que eram capazes de se lembrar; atiravam moedas e flores e fruta para que ao defunto não faltasse sustento e lembrança; faziam verdadeiras orgias dionisíacas, bebendo, fumando e drogando-se durante toda a noite em sua memória. Tudo faziam, menos dar ouvidos ao guardião do mausoléu, desesperado por encontrar voluntários que enterrassem, de vez, aquele caixão e pusessem termo ao fogo que ardia naquela câmara. 

			Ninguém prestara maior devoção a Zarat que aquele homem. Poucos professores de Filosofia abandonariam uma carreira de respeito e prestígio, numa das principais Faculdades de Filosofia de Distopia, como ele, para abraçar uma missão, quase monacal, ao serviço do senhor da cidade e governante do planeta. Poucos eram capazes de ter a sabedoria, eloquência e paciência que Ptolomeu tinha para aguentar, não só os longos discursos e diálogos com Zarat, como também os seus ataques de fúria. A sua estória era tão peculiar, quanto exemplar. Filho de uma das mais ricas e influentes famílias de Distopia, génio precoce no uso da palavra e do pensamento, ganhou um particular interesse por Filosofia quando assistiu ao falecimento da mãe, facto que o levou a questionar sobre a morte e o sentido da existência humana. Consta que, numa noite, Zarat lhe salvara a vida numa rixa de bairro em que seria uma das vítimas. Nessa mesma noite, Ptolomeu mostrou-lhe algumas das suas teses acerca do pensamento do senhor de Distopia. Zarat, impressionado com a sabedoria e o carácter daquele jovem estudante de filosofia, convidou-o a ser seu conselheiro, mal acabasse o curso e chegasse a professor; um meritório gesto de generosidade, cumprido por Zarat, depois da chegada de Ptolomeu à carreira docente.

			Uma voz irrompia pelo intercomunicador do gabinete de Ptolomeu. Era Zarat, seco e directo, ordenando a presença do seu principal conselheiro e devoto discípulo. Ptolomeu assentiu, sem hesitações. Tinha pousado na mesa a lupa que utilizava para ler as entrelinhas de todo o tipo de documentos que lhe chegavam, vindos de todos os cantos do planeta É para Zarat. Guardou, na gaveta direita da secretária, o par de óculos de leitura que trazia sempre consigo, assim como a caneta de ouro de tinta permanente que recebera do reitor da Faculdade, antes de partir para a residência oficial do senhor de Distopia; um livro que levava para ler nas horas vagas e o relógio de bolso. Fechou a gaveta com uma chave-mestra, banhada a ouro, antes de sair.

			A maior parte dos habitantes do planeta desconheciam a origem de Zarat que observava, nervoso, as estrelas no telescópio portátil do seu gabinete. Tudo o que se sabia dele resumia-se à estória de um homem, que deixara a sua pátria por volta dos trinta anos e fora viver para uma montanha, como um eremita em busca de sabedoria. Dez anos depois, desceu da montanha e começou a pregar uma filosofia de vida que, pouco a pouco, foi conquistando o coração e a alma de todos os habitantes do planeta, acabando por construir uma cidade onde albergasse todas as filosofias, sensações e pensamentos do ser humano, desde que nunca pusessem em causa o seu.

			Ptolomeu bateu à porta e identificou-se. Entre, ordenou Zarat, meio nervoso. A presença do conselheiro sobressaltou-o e afastou-o do telescópio, abraçando-o de olhos marejados. A palidez do rosto do senhor de Distopia intrigou Ptolomeu; parecia estar a ver um fantasma. Que aconteceu, perguntou. Está a acontecer! Está a acontecer! – gritava Zarat em pânico. – O Oráculo! A profecia do Oráculo é verdadeira! Vê, disse, apontando para o telescópio. Ptolomeu largou-o, curioso e cada vez mais intrigado. Uma atempada e minuciosa observação de poucos minutos provocou-lhe um ligeiro arrepio na espinha e um silêncio a sair da boca. Pensava que tínhamos mais tempo, murmurou. Eu nunca gostei do tempo, mas daria tudo agora para ter mais um pouco dele, respondeu Zarat, tapando o rosto com as mãos. Tenha calma, Mestre! Ainda faltam três meses para o cumprimento da profecia e não foram encontrados quaisquer sinais do Alquimista e dos seus discípulos. As pessoas continuam a dançar e a viciar-se na cidade e, disse Ptolomeu, tentando acalmá-lo, antes de ser interrompido. É escusado, Ptolomeu, é escusado. Isto é mais poderoso do que qualquer acção humana. Está fora do nosso controlo. Que vamos fazer? Que vamos fazer, exclamou.

			– Fontes seguras garantiram-me que o projecto VHCruz estará terminado antes da data do cumprimento da profecia. Ainda podemos travar isto, Mestre. Ainda temos tempo, respondeu o conselheiro, olhando-o fixamente. Zarat transfigurou-se e deixou que o medo e o pânico se apagassem no seu rosto. 

			– Tens razão, ainda temos tempo. – respondeu, levantando-se. – Ptolomeu, convoca o Conselho Magno para amanhã.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CINCO

			 

			Não existia, naquele momento, homem mais feliz por descobrir alguém, naquela solidão árida e inóspita, como aquele que Samuel e o Alquimista tinham encontrado. O caixeiro-viajante não escondia a perplexidade com aquela descoberta. Apenas o Alquimista conservava a mesma expressão. O rubor do olhar do desconhecido, mesclado com a pele desidratada, revelava o martírio e o desespero, próprios de quem há muito aguardava por um milagre. Quem observasse aquele ser humano magro, alto e com o cabelo da cor das suas sardas estaria longe de imaginar estar perante um dos arquitectos mais ricos e prestigiados de Distopia. 

			Obrigado, muito obrigado por terem aparecido. Fui assaltado há cerca de uma hora. Tinha parado para dar um passeio naquele vale – acrescentou, apontando para um ponto no horizonte atrás de si. – Quando voltei, vi o meu carro a ser levado por um bando de vagabundos. Felizmente, tudo o que tenho de mais precioso ficou na minha mochila, respondeu, como se tivesse acabado de correr dezenas de quilómetros. 

			Tentou ligar para a polícia, perguntou Samuel. Polícia? Como? Se nem sequer tenho rede no telemóvel neste lugar, exclamou. O Alquimista virou-se para Samuel, pedindo-lhe para que deixasse entrar o malogrado forasteiro na sua carrinha sem proferir uma palavra. Entre, convidou. O homem não conseguia esconder a emoção ao ouvir aquela palavra. Queria por força chorar de alegria, se o Sol não tivesse drenado, quase por completo, os seus olhos.

			Samuel seguia finalmente viagem, com o misterioso homem instalado no banco da frente. Estava sentado ao lado do Alquimista, que não deixava de reparar na sua aflição, ao conferir tudo o que trazia na mochila. Compasso... está; régua... está; pacote de rebuçados para a tosse... está; três velas brancas... estão; caixa de fósforos... está; telemóvel... telemóvel, está; par de binóculos... está; bola antisstress... está; a minha bombinha... onde está a minha bombinha? Ah! Aqui está ela! – respondeu, beijando três vezes uma pequena bomba para asmáticos –, e o relógio... onde está o meu relógio? Onde está o meu relógio, perguntou descontrolado, vasculhando a mochila que nem um louco. Nesse instante, o Alquimista pegou no seu braço esquerdo e indicou-lhe, com os olhos, um relógio de pulso com a figura da Minnie Mouse, sem, por um só momento, se abster do sorriso que o caracterizava, desde que Samuel o encontrara no deserto. Este tentava conter o riso provocado por aquela cena rocambolesca.

			Obrigado, mil vezes obrigado, não sei o que seria de mim se perdesse o relógio. Aliás, o que seria da Humanidade se não existissem relógios, continuou, irónico. Se calhar esse tem sido o maior problema dela, respondeu o Alquimista. Que quer dizer com isso, questionou. O Alquimista respirou fundo antes de lhe responder. Disse-lhe que foi a ideia de explicar o Universo, e toda a vida deste mundo, como o funcionamento de um relógio que provocou a primeira ruptura entre o Homem e a Natureza e, desde então, toda a Humanidade começou a ver a Natureza e o Universo, não como um milagre, mas como uma máquina. Como assim uma máquina, voltou a questionar Leandro. Quando René Descartes concebeu a visão mecanicista do mundo, muitos foram aqueles que passaram a imaginar a Natureza, o Universo, a Arte, enfim, tudo como um algo fácil de funcionar, analisar e desmontar para melhor entender a essência desses conceitos no seu todo, respondeu. Qual é o problema com Descartes? Que mal tem conceber a Vida e o Universo como uma máquina, perguntou Leandro, confuso. Não tenho nenhum problema com Descartes. Foi um grande filósofo e um homem extraordinário. O seu pensamento provocou a primeira grande ruptura entre a Ciência e a Igreja que, na altura estava a provocar um sério obstáculo à evolução do Homem. Acontece que os tempos mudaram e já não é possível conceber a realidade da mesma forma lógica e mecânica de um relógio. Tal como a tua vida, Leandro, respondeu, virando-se com o mesmo semblante para o arquitecto. 

			– A minha vida, o que quer dizer com isso? – questionou intrigado; 

			– Dia após dia, noite após noite, sempre a fazer a mesma coisa. Vestindo as mesmas roupas para cada dia da semana, comendo no mesmo sítio, assistindo ao mesmo programa de televisão todas as noites depois do trabalho, refugiando-te em casa para esconder a vergonha do teu passado familiar, respondeu. Leandro começava a ficar nervoso e inquieto com aquelas palavras. A tepidez do suor escorria pelo seu corpo e o dilatar das pupilas revelava um medo oculto, a despertar na superfície da mente do acidentado arquitecto. 

			– Quem... quem é você? – perguntou, aterrado e surpreendido. O Alquimista virou-se para ele, serenamente, e entreolharam-se. Nos olhos do profeta, Leandro vislumbrou o seu próprio passado e presente, alegrias e tristezas, qualidades e defeitos. Fios de lágrimas translúcidas corriam pelo seu rosto magro, como uma nascente. Um abraço lento e sentido, como sinal de arrependimento e gratidão, selou o encontro daqueles dois seres humanos. Samuel não conseguia esconder o espanto por aquele desfecho imprevisível. 

			O Alquimista tinha encontrado o seu primeiro discípulo. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			SEIS

			 

			Parecia um pesadelo extraído da mente de um arquitecto esquizofrénico. A quantidade de ruas e avenidas ortogonais e paralelas desafiava a imaginação dos pilotos de aviões e helicópteros, assim como dos pássaros, que voavam sobre o Bairro Cogito. Fanáticos por teorias de conspiração procuravam, a todo o custo, enigmas por detrás de toda aquela geometria de espaços, julgando encontrar um código secreto de Zarat, de uma civilização perdida, de seres vindos de outro planeta ou de uma sociedade secreta, esquecida nos labirintos do tempo. Matemáticos comparavam a sua arquitectura com a ordem do universo. Não havia Igrejas nem Seitas; apenas academias e laboratórios. Tudo pela razão nada contra a razão. Não havia espaço para a Metafísica ou para a Religião naquele nicho humano, traçado a régua e esquadro. Lógica era a única Fé entre os Methódicos, nome pela qual eram conhecidos os habitantes daquele subúrbio.

			No centro do bairro existia uma torre gigantesca com um enorme relógio. Tinha a precisão semelhante à do Big Ben de Londres. Toda a vida daquele distrito urbano dependia do seu funcionamento. O som dos ponteiros cronometrava todos os movimentos dos seus habitantes. O trabalho e o lazer, as refeições e os passeios, até as relações sexuais, os casamentos e os funerais eram regidos segundo a tirania mecânica e sincronizadora daquele objecto que, desde a sua construção, se transformara – mais do que a melhor metáfora que René Descartes encontrara para conceber o funcionamento do Universo e da Natureza –, no sentido da vida de todos os Methódicos. Apenas quando abandonavam as suas imediações para visitar bairros vizinhos ou o mundo exterior de Distopia, sentiam um misto de confusão e inquietação. Para os sábios de Cogito, era uma doença; para os idiotas do bairro, Liberdade: valor estranho e incómodo para as mentes analíticas e obtusas daqueles devotos de Descartes, Spinoza, Erasmus, Locke, Comte, Russell e tantos outros filósofos que eles contemplavam com devoção e respeito, nas estátuas e bustos que em sua homenagem tinham erguido, em cada praça ou avenida.

			Nem todos os Methódicos eram iguais. Os menos analíticos eram sempre castigados de forma exemplar. Todos os dias, pela manhã, eram obrigados a deslocar-se sobre fios de aço sobre os telhados de Cogito até aos seus destinos, ou melhor, pontos de chegada, como lhe chamavam, uma vez que, em Cogito, Destino era uma palavra proibida, tal como alma ou mesmo fé, por não fazer parte dos seus dicionários e enciclopédias.

			Não era a primeira vez, nem certamente seria a última, que Metheos, chefe dos Methódicos e Reitor da Universidade Metheora – a única universidade de Cogito e o maior centro racionalista do planeta –, julgava um dissidente no Tribunal da Razão Plena, por ousar desafiar as regras da razão e da lógica naquele bairro. O arguido era um arquitecto Makbar acusado de ter cometido uma simetria imperfeita, entre duas portas da sala de um edifício que ele próprio desenhara, em homenagem ao deus da sua religião, o que já por si valia como acusação, uma vez que os Methódicos não acreditavam em coisas tão ilógicas e irracionais como a existência de um Ser Supremo ou de uma força qualquer que desafiasse o pensamento do Homem – coisa que, por si só, era equivalente a uma ofensa de extrema gravidade. O homem procurou defender-se, recorrendo às suas convicções e exemplos. Todavia, a razão parecia não estar do lado daquele malogrado arquitecto. Tentara tudo, inclusive melodrama, mas Metheos, mais os restantes juízes, estavam mais inclinados para o cumprimento cego e escrupuloso das sacrossantas leis Methódicas, do que para dar ouvidos a qualquer juízo de equidade ou voz interior para salvar aquele infeliz. Tinha a sentença promulgada, a partir do momento em que Metheos, com o seu célebre olhar inquisidor, decidira condená-lo à morte. A Justiça era tão dura quanto fria, naquele bairro da cor dos carvalhos que, outrora, abundavam naquele mundo cipreste. 

			O lusco-fusco anunciava a despedida da tarde e da confusão quotidiana. Nos cafés, quando fazia bom tempo, trocavam-se dúvidas, ideias, gráficos e livros. Metheos estava quase a terminar uma acalorada discussão com um dos seus pupilos sobre o confronto entre a Ciência e a Tradição. O estudante procurava arranjar argumentos que comprovassem a existência de uma transcendência da dualidade absoluto-relativo e da causalidade, contra as explicações analíticas e científicas de Metheos sobre a importância do método na pesquisa da realidade. Esforços inúteis. Poderia continuar até ao fim da noite a debater com aquele jovem, se não fosse interrompido pelo seu mordomo. O homem, debilitado pela idade e pelo dever, trazia uma carta do Palácio da Montanha Mágica. Era uma convocatória, comunicando a data da reunião do Conselho Magno de Distopia. Um suspiro, profundo e conformado, revelava, por antecipação, aquilo que iria enfrentar nesse dia. O estudante despediu-se do Reitor, mal este acabara de ler a missiva de Zarat. Depois de o ver partir, Metheos dirigiu-se ao seu mordomo com uma pergunta debaixo da língua.

			– Bertrand. Que é feito de Leandro? 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			SETE

			 

			Samuel tinha escolhido o início da manhã para se fazer à estrada. O dia despertara relativamente calmo e morno. O silêncio era apenas interrompido pelo barulho da carrinha e pelo vento que assobiava de mansinho no horizonte. Não se avizinhava nenhuma tempestade de areia assim como não se avistava vivalma desde o resgate de Leandro, tirando um ou outro escorpião à procura de alimento ou mesmo alguma serpente deslocando-se de lado, tentando imitar as ondas de um mar oculto, no sonho de um eremita. O interior daquela viatura era o contraste da paz que emanava do deserto. Leandro e Samuel discutiam com o Alquimista a importância da sincronicidade e da nova consciência de que falara com o caixeiro-viajante, antes de ambos conhecerem o desafortunado arquitecto assaltado. 

			Não pode ser, não pode. Não faz qualquer sentido, afirmava Leandro, céptico. Como pode uma coisa tão irracional como a sincronicidade dar algum sentido à vida humana, perguntou o arquitecto. O sentido da vida depende sempre da noção que cada ser humano tem das palavras, Sentido e Vida. As histórias sobre a Vida estão recheadas de misteriosos encontros fortuitos, livros abertos numa passagem significativa, conversas ouvidas por acaso, cruzamento de olhares numa sala apinhada de gente. A maior parte das grandes criações artísticas e descobertas científicas não existiriam sem estes sincronismos – a que vocês resolveram chamar de coincidências –, quando, segundo Carl Jung, uma coincidência é mais uma resposta a um movimento arquétipo, no mais fundo da nossa psique, em direcção ao nosso crescimento, respondeu o Alquimista. 

			Leandro mostrou-se surpreendido com a argumentação, mas não suficientemente convencido. Isso quer dizer que, quanto mais tivermos consciência da realidade das coincidências, ou melhor, dos sincronismos, mais despertamos para essa tal nova consciência de que fala, inquiriu o arquitecto. O Alquimista assentiu sem desmanchar o sorriso. É o primeiro despertar! É através das suas mensagens e significados que vislumbramos, verdadeiramente, as nossas vidas e damo-nos conta de que estão a acontecer mais coisas, para além do que pensamos; tal como acontece com o tempo, respondeu. 

			Leandro regressou ao debate, intrigado. O que é que o Tempo tem a ver com a Sincronicidade, perguntou. Tudo! Se tivermos em conta que não existe Tempo como este Tempo e não há nenhum momento como este momento. Tempo não é uma linha recta horizontal, mas sim vertical, respondeu. Samuel e Leandro ficaram confusos com aquela explicação mas o Alquimista não desistiu. Imaginem maçãs enfiadas num espeto hirto, umas sobre as outras. Elas são os elementos do Tempo, separados e distintos; contudo, existindo cada um, simultaneamente com o outro. Por isso é que há apenas um momento – o Momento do Aqui e Agora. Algo que faz do Tempo um Presente infinito.

			Samuel voltou a interrompê-lo. O que é que tudo isso tem a ver com a nova consciência, retorquiu. O Alquimista fez uma pausa, antes de responder. O despertar, de que vos falei, representa uma nova concepção do mundo mais completa, que vem substituir a preocupação secular da idade moderna e abrir a mente humana para uma nova e mais verdadeira concepção do mundo. Não quero dizer com isso que essa preocupação do Homem em conhecer os segredos da vida, da natureza e do universo apenas à custa da Ciência e da Tecnologia não tenha sido um passo importante. Pelo contrário. Acontece que o nosso despertar para as coincidências da vida está a tornar-nos receptivos à verdadeira natureza do nosso universo e para o verdadeiro papel do ser humano neste planeta.

			Como, perguntou Leandro, cada vez mais intrigado. O Alquimista continuou, contando um breve resumo da História da Humanidade a ambos e explicando como cada um dos seus episódios, mais marcantes, foi decisivo para a evolução da consciência do Homem sobre a sua natureza e o universo de que faz parte. Samuel despertou do transe em que se encontrava, depois de todas aquelas revelações quando, ao olhar para a estrada, se sobressaltou com uma visão, que o fez desviar a carrinha e sair do asfalto, provocando uma nuvem de poeira em seu redor. 

			Os ocupantes da viatura começaram a tossir compulsivamente, devido à poeira que os envolvera. Aflito, Leandro serviu-se da sua bomba três vezes. Samuel e o Alquimista foram os primeiros a recompor-se, depois daquele incidente. 

			A nuvem de poeira dissipava-se instantaneamente, revelando a imagem disforme de um automóvel e de um ser humano.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			OITO

			 

			Nunca a Utopia do Poder foi tão bem retratada como no Bairro Rubro. A cor do sangue, que pintalgava todos os seus edifícios, não era só o espelho de uma ideologia mas também o estado de espírito de toda a população que vivia naquele gigantesco conglomerado urbano, saído de um sonho de Karl Marx, Lenine ou Estaline ou tantos outros dirigentes e mitos dessa velha e mítica ideologia, que pregava a igualdade e unidade entre todos os trabalhadores e camponeses; a evolução da História pela luta de classes; o fim do Capitalismo e amanhãs por despertar, cheios de sol para todos os povos livres da tirania do Capital. Povos, entendamos apenas as classes média e baixa, não façamos confusões, que neste bairro, a liberdade apenas pertencia a certos iluminados que vislumbravam o socialismo ao virar da esquina ou na gota de suor de um camponês de uma propriedade estatal ou de uma cooperativa, ou ainda de um trabalhador a sair de uma fábrica, depois de mais um dia de trabalho, ao serviço da Foice e do Martelo. Sim, um sonho apenas para alguns esclarecidos e entendidos na matéria. 

			Não havia um lugar em Rubro onde não se respirasse Socialismo. Em cada praça, rua ou avenida, as paredes estavam cobertas por grandes pinturas murais, enaltecendo a revolução dos trabalhadores e camponeses de todo o mundo e a Ditadura do Proletariado. Não havia loja que não exibisse bustos, autocolantes, canecas e todo o tipo de bugigangas de Marx, Lenine, Estaline ou Mao Tsé-Tung; restaurante que não exibisse pratos e sobremesas com nomes retirados do léxico comunista; bares e cafés onde não passassem canções de músicos e bandas que apoiassem a ideologia dos Rebeleus – nome pela qual eram conhecidos os seus orgulhosos habitantes. Orgulho não era apenas uma medalha que ostentavam no peito; era algo que os acompanhava do nascimento até à morte. Não era por acaso que todo o bairro era orbicular e rude. Se o Socialismo exigia igualdade entre os homens, então os edifícios não deviam ser excepção; iguais em tamanho e cor, rudes em aspecto, ilustravam assim a opressão das classes trabalhadoras pelo Capitalismo Económico e Financeiro. Assim defendia o Partido do Povo Revolucionário – único partido político autorizado em Rubro. Bairro esse que iniciava, e encerrava, os dias ao som da Internacional.

			Em Rubro qualquer assunto particular era tratado até ao mais ínfimo pormenor. Apenas o Estado decidia o que cada Rebeleu deveria, ou não, fazer. Toda a economia era pública e planificada. Em todo o bairro existiam câmaras de vídeo e microfones, para vigiar todos os seus habitantes e conhecer os seus movimentos e intenções. Nada era deixado ao acaso e qualquer conversa, onde palavras como Socialismo ou Proletariado não fossem mencionadas, num curto de espaço de tempo, era motivo de suspeição. Particular ou privado eram palavras proibidas entre os Rebeleus. Assim ditava o Comité Central do Partido e a polícia política. 

			Um homem acabava de tomar café junto à varanda do Palácio do Povo, sede do poder em Rubro. Um suave sorriso iluminava-lhe o rosto, depois de ter assistido a mais uma execução pública no bairro. O condenado era um poeta subversivo que os Rebeleus tinham apanhado na passada semana e enforcado em plena Praça 1º de Maio, por ter escrito um poema sobre a solidão. Uma ofensa gravíssima que poderia pôr em causa uma sociedade de homens livres e socialistas como os Rebeleus. Sentira, naquele momento de regozijo e conforto, a justa recompensa por mais de trinta anos ao serviço do bairro e do partido, primeiro como professor de Ciência Política da Universidade Karl Marx – a única universidade daquele bairro – e, actualmente, como Grande Camarada e Chefe Supremo dos Rebeleus há mais de uma década. Um orgulho inflamado no peito deste filho de um sindicalista e de uma educadora de infância, que escondia quase na perfeição a sua deformada personalidade.

			Antes de chegar a casa, depois da execução, tivera ainda tempo para se dirigir a um dos seus cafés preferidos e trocar impressões com alguns dos seus camaradas do partido. Nesse local, conhecera um jovem, cujo pai era membro do Comité Central e seu amigo pessoal. Simpatizara com a sua personalidade, cultura e figura. Recordava, com saudade, o aceso debate que tivera com ele e os seus camaradas de partido sobre a relação entre Capitalismo e Religião com o pensamento de Marx e Estaline, a respeito de ambos; nostalgias agridoces, interrompidos por dois toques na porta do seu gabinete.

			– Dá licença, Grande Camarada Graco?

			– Entre. – Ordenou. O homem dirigiu-se-lhe, prontamente, entregando-lhe uma carta de Zarat, anunciando o dia da reunião do próximo Conselho Magno de Distopia. Graco anuiu, sabendo de antemão o que o esperava. Antes de o homem sair, procurou sanar uma dúvida.

			– Ernesto. Que é feito de Isauro?

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			NOVE 

			 

			Samuel procurava visualizar o que o tinha feito desviar a carrinha da estrada. Tinha o aspecto de um homem na casa dos quarenta, estatura média e uma robustez física, digna de alguém que procurava sempre zelar pela sua imagem. A vermelhidão dos olhos, mais do que uma simples irritação provocada pela poeira do deserto, reflectia restos de uma depressão nervosa ainda por curar, talvez derivada da longa espera que tinha suportado, aquando da avaria do seu carro ou de alguma relação falhada na sua memória, tendo em conta a bola antisstress gasta e a quantidade de antidepressivos espalhados no lugar do morto, que retirara da mala de primeiros-socorros, guardada no porta-luvas, cobrindo os retratos ressequidos das suas ex-mulheres e da mãe, que sempre o acompanhavam.

			Samuel e o Alquimista saíram ao mesmo tempo da carrinha e foram ao encontro do desconhecido. Leandro ficou na viatura, expectante. A mais pequena palavra ou som saído da sua boca era engolida pelo vento. O tempo ia abrandando a velocidade à medida que ambos os homens se aproximavam daquele estranho condutor, parado no meio da estrada; os corações de ambos batiam descompassadamente, mal as suas sombras se cruzavam no asfalto. Nesse mesmo instante, o homem desmaiou.

			Parecia despertar lentamente de um sonho. Sentia a testa húmida e uma espécie de pano grosso e molhado sobre a mesma. O despertar dos sentidos revelava o silvo tímido do vento e as imagens desfocadas de três homens, olhando para ele, preocupados e curiosos, ao mesmo tempo que ansiavam pela primeira palavra. A expressão de perplexidade e estranheza do rosto moldou a pergunta que se seguiu.

			Onde estou? Quem são vocês, perguntou. Samuel foi o primeiro a falar. Não se preocupe. Está entre amigos. Encontrámo-lo parado no meio da estrada, desmaiado há pouco menos de uma hora. Uma hora, disse sobressaltado e meio refeito do despertar, seguido de uma pequena dor de cabeça. Tenho de voltar. Sou médico. Precisam de mim. Tenha calma, ainda está muito fraco, descanse mais um pouco, aconselhou o jovem caixeiro-viajante, aconchegando-lhe a sua cabeça num pequeno amontoado de toalhas que tinha instalado para lhe servir de almofada improvisada, enquanto não despertava completamente. Descobri que o seu carro tem uma avaria no motor, Tentei repará-lo sem resultado. O melhor é vir connosco para Distopia. Quando lá chegarmos, poderá entrar em contacto com uma oficina que virá buscar o seu carro que o reparará em três tempos.

			Obrigado... é muita generosidade da vossa parte, senhor..., respondeu, tentando acomodar-se. Samuel. Sam para os amigos. Este é o senhor Arquitecto Leandro e este... este, disse, sem saber qual a melhor maneira de apresentar o Alquimista. 

			O mítico profeta aproximou-se do médico com um olhar tão penetrante como um fio de sol sobre gelo fino.

			Quem foi escolhido e te escolheu segundo a vontade de quem me gerou, respondeu, colocando ambas as mãos nas têmporas do médico e fechando os olhos de seguida. Da testa, desabrochava, como uma rosa num solo de carne, um olho azul índigo que irradiava um pequeno feixe de luz, da mesma cor e brilho, formando um pequeno halo luminoso na testa do médico. O homem estava petrificado com o que lhe estava a acontecer. Num curto espaço de tempo, começou a visualizar toda a história da Humanidade desde a explosão do Big Bang até ao momento em que fora socorrido. Graças a ela, começou a compreender o processo de evolução do Homem através da mudança de consciência colectiva e como o despertar para as coincidências da vida estava a tornar a Humanidade receptiva ao sentido da existência humana no mundo e no universo. Uma lágrima furtiva rolou-lhe pelo rosto, seguida de uma comoção intensa e incontrolável. Sentia todo o corpo revigorado e vivo como nunca.

			Eu acredito... eu acredito, declarou, abraçando o Alquimista, de olhos vermelhos e marejados. Leandro e Samuel não conseguiam esconder a estupefacção com aquele milagre. Aquilo a que estavam a assistir ia para além da imaginação, se é que, alguma vez, existisse algum limite para ela. 

			Devíamos partir agora, Samuel, não achas, exclamou o sábio. Samuel assentiu. Foi o primeiro a despertar daquela epifania.

			Rodrigo sentia-se um novo homem. Tinha contado como a influência do pai, médico, e da mãe, farmacêutica, fora determinante para a sua vocação, inclusive nos seus dois casamentos frustrados e a forma desastrosa como tinham acabado. Leandro voltou à questão do Tempo e fez com que o médico entrasse na discussão. Rodrigo sentia-se novamente revigorado, como nos tempos em que estudava Medicina, numa das mais prestigiadas universidades de Distopia. Durante algum tempo, falou das teorias sobre a interpretação do progresso de Spencer e da evolução de Darwin. O Alquimista voltou ao assunto que estava a discutir anteriormente com Samuel e Leandro, sem olvidar as ideias de Rodrigo, refutando a ideia da inexistência do Tempo, enunciando exemplos tão díspares e significativos como dois amantes a fazerem amor ou um escritor a escrever um livro, e a percepção de que todas as coisas existem em simultâneo. À luz das palavras e dos exemplos do profeta, Samuel e os seus primeiros discípulos começaram a entender e a visualizar o Tempo como uma construção mental e uma forma de entender todos os passos que o Homem deu no Mundo, desde o seu aparecimento. 

			A carrinha de Samuel prosseguia, deixando um rasto de poeira e ruído na paisagem. Os primeiros raios de sol anunciavam a chegada de mais um dia. No horizonte, desabrochava, aos olhos do caixeiro-viajante, uma povoação.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			DEZ

			 

			Se havia bairro bizarro em Distopia ao qual ninguém era indiferente, esse bairro era Extasis, também conhecido como Bairro Arco-Íris, devido à diversidade de cores que preenchiam todas as paredes, edifícios ou monumentos daquele agregado urbano e macrocéfalo que também caracterizava a única cidade do planeta É. Extasis derivava de êxtase: impressão digital que melhor iconizava este bairro e os seus habitantes, pomposamente chamados de Niilisteus, por serem fervorosos adeptos incondicionais do Niilismo de Friedrich Nietzsche e Zarat, filósofos que marcaram as suas vidas na sua forma de pensar.

			Nenhum dia era comum em Extasis, tal como as obras de arte que proliferavam naquele lugar. Todo o bairro respirava arte, bebia e comia arte, masturbava-se com arte em plena liberdade sem qualquer critério ou regra de natureza moral ou política. Tudo era permitido em nome da arte e a arquitectura do bairro acompanhava o caos e o ecletismo da vida e do universo. Daí os artistas em Extasis não conhecerem quaisquer limites quando criavam as suas obras.

			Nenhuma obra derivava de qualquer obrigação estatal ou moral; Nada, mesmo nada. Tudo era individual, logo, livre e anárquico. Contemplava-se e representava-se, desde o mais comum objecto até à mais decadente cena de depravação; do poster publicitário numa parede multicor, saída do devaneio de um discípulo de Warhol, Liechtenstein ou Wesselmann, a uma cena improvisada de sexo em grupo; do bailado desengonçado de um saco de plástico, fustigado pelo vento numa rua deserta, até às esculturas e estátuas pós-modernas de homenagem a Debord, J.G Ballard, Michel Foucault ou Lyotard – este último, alvo de festas dionisíacas, que duravam até o romper da aurora.

			A noite descia sobre a cidade como o véu de uma odalisca. Extasis vestia-se de néon, cor e sons inebriantes vindos dos mais bizarros sítios e altifalantes para comemorar a chegada da noite, mãe de todas as criações, protectora dos amantes, poetas e artistas. Também os jogadores, chulos e prostitutas saíam das sombras para cativar turistas e forasteiros nos vícios do bairro. Cada esquina era uma slot-machine; um convite para um jogo de azar ou uma noite de sexo num motel barato atrás de um casino, discoteca ou pub mais luxuriante; cada noite para os Niilisteus era uma roleta russa: um susto para toda a vida ou um bilhete de ida para o inferno.

			Não existia local mais animado em Extasis que Olimpo – residência oficial do chefe dos Niilisteus e Palácio-Oficina das Artes e do Espectáculo do bairro. Todos conheciam a sua estória e obra em Distopia. A vida dele era mais transparente do que o vidro que cobria os enormes edifícios que rasgavam o céu da grande cidade. O seu nome passou a ser um símbolo para todos os habitantes do bairro, desde que se entregara ao vício do álcool e da heroína, ainda muito novo, para combater os ataques de loucura e pânico, causados pelo suicídio da mãe, afogada na banheira da casa-de-banho da casa dos seus pais, e do internamento do pai num hospício, em consequência da tragédia. Ainda hoje, agradece a ambos a inscrição e apoio na conclusão do curso superior de música numa das mais prestigiadas academias de Música e Belas Artes do bairro. A aproximação e influência que recebeu dos maiores, mas também marginais, artistas e intelectuais de Distopia, assim como o seu amor pela Arte e pensamento de Zarat, fizeram com que, mais tarde, fosse escolhido, por unanimidade, chefe vitalício dos Niilisteus e um dos mais importantes membros do Conselho Magno de Distopia. Assim era Faustus, o homem por detrás do mito.

			O riso fervilhava no Olimpo, assim como as palavras e os sons de alcova que se faziam ouvir nos quatro cantos daquele espaço. Faustus estava quase bêbado mas ainda com forças para fumar um último cigarro do maço que guardava no bolso e para acender uma vela no candeeiro de cristal que lhe tinham oferecido no ano transacto e que mantinha, religiosamente, em cima do seu piano de cauda púrpura em ocasiões especiais, como aquela. Tinha feito de tudo. Malabarismos com o seu bastão de gala, leituras de poemas e representações teatrais à Antonin Artaud com o seu chapéu de abas pretas, sem falar nos momentos musicais ao piano, que eram já uma lenda em todo o planeta. A emoção e dor, de que impregnava cada canção, tinham o mesmo sentido de rigor de Faustus; o timbre do instrumento de que se servia era de tal modo puro, que até usava um diapasão especial para afinar, pessoalmente, cada piano no local onde fosse actuar. Quando tocava, sublimava-se e mergulhava os espíritos de todos os ouvintes num ambiente tão onírico quanto divino que nem o próprio silêncio seria capaz de imitar. Apenas duas coisas o irritavam: o tique-taque dos relógios e chamarem-lhe Nigel, tal como acontecera com o seu jovem secretário que, num lapso de memória, omitira o seu nome actual, ao entregar-lhe a carta de Zarat, convocando-o para a próxima reunião do Conselho Magno de Distopia. Vermelha não era apenas a cor da mancha de sangue que se alastrava na sua camisa; era também a sentença de morte que tombara sobre o seu peito.

			A entrada do secretário tinha interrompido uma pequena dissertação do chefe dos Niilisteus a um grupo de jovens sobre as relações entre o desejo e o dever e o significado da morte de Deus na filosofia de Zarat – segundo as palavras do mesmo –, registadas num livro de bolso com todo o seu pensamento, que guardava e preservava religiosamente como se fosse um livro sagrado, escrito pelo dedo do Mestre dos Mestres. 

			Depois de a ler, Faustus suspirou e pediu a todos que se retirassem. Uma das jovens que assistira à dissertação foi alvo de uma pergunta do alucinado senhor de Extasis,

			– Já encontraram Magdala e a fugitiva? 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			ONZE

			 

			Vista de cima ou a alguns metros de distância, Nog era igual a tantas outras povoações espalhadas pelo planeta É. A natureza misturada com a presença humana; o odor do verde dos escassos jardins e searas, trazido pelo vento morno do norte, acompanhado pelos murmúrios das casas e ruas, desde a mais pequena coscuvilhice até ao mais singelo suspiro, retratava na perfeição esta vila rural, abandonada pela voragem dos tempos. Todavia, a realidade distanciava-se muito da aparência.

			Samuel conhecia muito bem aquela terra e os seus habitantes. Não confiem neles, dizia para os seus companheiros; parecem hospitaleiros e amigáveis mas muitos são autênticas serpentes. Leandro observava com mais atenção que os outros o aspecto de Nog. Algumas crianças aproximavam-se da carrinha de Samuel com uma alegria contagiante, como se nunca tivessem visto uma em toda a sua vida e, entre elas, algumas observavam simplesmente a viatura do jovem comerciante com um olhar penetrante, sem proferirem uma só palavra. Entre os adultos, apenas os anciãos e as velhas beatas da vila conservavam algum pudor e traquejo no que dizia respeito a chegadas de forasteiros de Distopia. Algumas donas de casa fechavam as janelas e trancavam as portas, como se quisessem impedir a entrada do Diabo e proteger os filhos do poder e influência de Satanás; outras, traziam-nos para dentro dos lares, com medo que fossem raptados ou molestados por algum comerciante ou turista da grande cidade que se apoderara do Planeta. Não, isso nunca! Antes o Diabo se apoderasse delas do que dos filhos e do resto da família. Um estrago provocado na propriedade de alguém não era nada, comparado com um dano na honra de um ser humano.

			Samuel parou a viatura. Era dia de mercado na vila e o trânsito junto à praça estava completamente congestionado. O espaço era um amontoado de cabeças de todas as cores e feitios, onde circulavam línguas e culturas de diversas partes do planeta, sem qualquer tipo de fronteira ou condição. No ar, deambulavam aromas fortes do suor de dezenas de raças de todo o mundo, misturado com os odores inconfundíveis dos incensos, dos animais e dos frutos da terra, acabados de colher. A atmosfera era um casamento perfeito entre a harmonia e o caos. O universo apresentava uma pequena amostra da sua essência naquele lugar.

			Temos de sair. Vamos, ordenou o Alquimista, sem pestanejar, caminhando a passo largo em direcção ao centro da azáfama. Samuel, Leandro e Rodrigo tentavam segui-lo, temendo o seu desaparecimento no meio daquela multidão.

			Comerciantes alucinados abordavam-os, persuadindo-os a comprar, desde as mais simples às mais bizarras bugigangas, quais mosquitos em busca de sangue quente de um animal. No meio da confusão, Leandro fizera tombar a banca de um feirante, que assim vira o produto do seu negócio à mercê da rapina dos bichos e das crianças da rua que por lá deambulavam. Sem perceber a razão, Samuel foi acometido por uma força misteriosa que o levou para uma banca vigiada por dois oficiais da Guarda Zaratista. O Alquimista observava um cobrador de impostos de Distopia em plena actividade.

			Parecia um autêntico computador com rosto humano. Não sentia qualquer espécie de emoção ao efectuar uma cobrança a uma pessoa, ou a um casal de poucos rendimentos, e não temia o azar, enquanto guardasse no bolso a pata de coelho que o avô lhe oferecera, quando ele fizera cinco anos. Ao lado do amuleto, trazia também um bloco de notas onde registava os dados mais relevantes para processos burocráticos mais complicados. Nos tempos mortos, entretinha-se com um pequeno ioió que recebera dos pais, quando fizera oito anos, ou então rabiscava desenhos infantis de palavras e paisagens burlescas, saídas da sua imaginação, com lápis de cores que conservava sempre na mala onde trazia o seu portátil. Logo a seguir aos ansiolíticos que frequentemente tomava, estes eram os seus melhores aliados para combater o stress acumulado. Na mesa, conservava o telemóvel, sempre ligado, caso surgissem novos casos para resolver.

			O Alquimista aproximou-se dele devagar, deixando a sua sombra afastar as pessoas que o cercavam, juntamente com os guardas que o protegiam. O homem parou e olhou para aquele estranho com uma expressão de espanto e fascínio. O profeta fez-lhe apenas uma pergunta, envolvido numa aura tão resplandecente como o sol daquela manhã. 

			– Heitor, há quanto tempo não te conheces?

			O homem não conseguiu conter as lágrimas perante aquela pergunta. Durante anos sempre a fizera, cada vez que olhava para uma montra ou espelho. Aquela não era a voz da sua imaginação, projectada no reflexo, que respondia. Era um ser humano de carne, mente e espírito que falava e escutava as suas dúvidas e angústias. O Alquimista sorriu e convidou-o a segui-lo. Heitor não pensou duas vezes. Rodrigo perguntou a si próprio de onde conhecia aquele homem. A sua cara era-lhe familiar.

			Samuel ficou estupefacto e boquiaberto com aquela conversão. A partir daquele momento, não duvidaria mais dos poderes do Alquimista. Subitamente, sentiu uma mão enfiada no bolso. A leveza do mesmo significava a ausência de um objecto, talvez uma relíquia, estimado pelo caixeiro-viajante. Atrás dele, um indivíduo de estatura baixa desafiava a velocidade do vento pelas ruas estreitas da vila, tentando fugir de Samuel, deixando-o louco e enfurecido com o roubo.

			– Pára! A minha bússola! Ladrão! Pára!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			DOZE

			 

			Nenhuma palavra conseguia descrever um bairro tão complexo como Dialética. Palavras eram o maior cartão de visita daquele bairro, assim como as livrarias, bibliotecas, fundações, museus, cafés e todo o tipo de estabelecimentos e edifícios. Tudo era uma homenagem à maior invenção do ser humano depois da descoberta do fogo, da invenção da comunicação e da roda. Palavra, era a impressão digital da linguagem e da herança de um povo, a marca de água da alma dos Filingus, o ilustre povo daquele bairro bege e beato da escrita e da leitura.

			Nada existia em Dialética fora do mundo das palavras. Alguém que entrasse numa loja nunca sairia de lá sem um livro pelo menos. Tanto as embalagens, como os sacos, dos diversos produtos de mercearia ou de supermercado, tinham impressas serigrafias de poemas e citações de grandes poetas e autores contemporâneos. A poesia era a alma da linguagem e todos os habitantes daquele bairro sabiam disso. Não era por isso invulgar haver cafés repletos de gente para ouvir poemas de Neruda, Albiach, Pessoa ou Plath; tertúlias improvisadas em farmácias ou até mesmo em barbearias, onde se ouviam poemas cantados à guitarra; representações teatrais, tanto nos locais mais comuns como nos mais inóspitos, feitas por actores e saltimbancos vindos dos circos e das escolas. Nas paredes das ruas, não se via um desenho sequer; apenas citações e poemas. As ruas eram ordenadas por ordem alfabética. Só nas praças e avenidas eram autorizados nomes de autores ou de figuras de estilo gramaticais. Era comum existirem ruas baptizadas com vogais e consoantes, assim como avenidas e praças homenageando adjectivos, neologismos ou grandes nomes da literatura universal como Italo Calvino, James Joyce ou Walt Whitman. Os números eram sempre escritos por extenso. Eram considerados uma linguagem menor para os Filingus e as gralhas ortográficas, um verdadeiro crime, uma vez que, para eles, a linguagem é a casa do ser e ortografia também é gente. Por isso, de acordo com a sua filosofia, fazia todo o sentido punir com a morte qualquer pessoa que se atrevesse a assassinar uma letra ou uma palavra, de acordo com a sua filosofia, ou até mesmo criticar a excessiva importância que os Filingus davam às mesmas, como acontecera a uma jovem estudante, acabada de ser fuzilada na escola onde estudava. Um colega dela, vira poupada a sua vida, depois de ter escrito mais de uma centena de vezes, correctamente uma composição que fora escrita com mais erros ortográficos do que aqueles que eram permitidos, segundo as leis do Bairro. Ganhara uma tendinite. Tivera sorte.

			Um homem comtemplava a praça central de Dialética da janela do seu gabinete no Palácio-Biblioteca Lexic, sede do governo autónomo dos Filingus – residência oficial de Otto Gräss, seu líder supremo. Naquele momento, observava o movimento da Praça Ludwig Wittgenstein e meditava, ao sabor do seu charuto cubano, sobre uma conversa que tivera com um dos seus pupilos acerca da questão da linguagem como única forma de representar o mundo e o homem. Tal como escrever, meditar era uma das suas actividades preferidas. Para ele, o que se podia dizer, podia ser dito claramente e aquilo que não pudesse ser dito, seria remetido ao silêncio. Esse era um pensamento de Wittgenstein, entre muitos outros que este filho, mais novo de oito, de um colecionador de obras de arte, patrocinador de músicos e pintores, e de uma professora de Educação Musical, conservara e alimentara, desde que se alistara como voluntário da Guarda Zaratista na guerra contra os tecno-rebeldes, antigos inimigos de Distopia.

			A secretária, tal como o gabinete, representava mais do que o seu local de trabalho. Era também o seu recanto íntimo e bilhete de identidade de toda a sua personalidade. Costumava ter em cima dela cinco lápis afiados, dispostos em paralelo com uma pequena batuta que herdara do pai, uma lupa de cristal em forma de q de quando para procurar erros e palavras ocultas a olho nu nas entrelinhas dos textos; um corta-unhas, que acabara por lhe tirar o vício de roê-las – substituído pelo tabaco – e um pequeno iPod com o seu nome, oferecido pelo filho mais novo, para poder ouvir Chopin ou Liszt depois de sair da Universidade – não fosse ele o supremo chefe dos Filingus e fundador do Bairro Dialética, cinco anos depois de ter saído do exército e publicado a sua grande obra filosófica “O Tratado da Lógica na Palavra”. Numa das mãos, costumava esfregar um amuleto, oferecido por um primo, contra o azar que o perseguia e à família. O objecto era um pedaço de âmbar com um pequeno escorpião embalsamado no interior. Gräss pertencia a uma família de pensadores artísticos severamente autocríticos, pessimistas e depressivos, ao ponto de cometerem suicídio, tal como sucedera a três dos seus quatro irmãos, eternamente lembrados num pequeno porta-fotografias que conservava no canto da secretária. Otto temia semelhante destino, assim como temia as traças – os maiores inimigos dos livros – e contra as quais nutria uma descomunal fobia; algo que o levara a ordenar a instalação de bolas de naftalina nos bolsos das peças de roupa e nos edifícios de Dialética.

			Alguém batia à porta.

			Um jovem com um papel na mão interrompera a sua meditação. Do Palácio da Montanha Mágica para si, Mestre, informou, submisso e sério. Gräss reconheceu o documento pelo formato. Era uma convocatória de Zarat, requerendo a presença do chefe dos Filingus no Conselho Magno de Distopia. Assentiu sem pestanejar, intrigado com o motivo da mesma e formulou uma pergunta.

			– Que é feito de Heitor?
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			Não havia maneira de aquele larápio abrandar para poder tomar fôlego. A perseguição ao ladrão da bússola de Samuel continuava pelas ruas e vielas estreitas de Nog, por entre encontrões e palavrões dos transeuntes inocentes, empurrados por ambos em plena fuga. Leandro e Rodrigo procuravam acompanhar o caixeiro-viajante e o meliante num corta-mato alucinante. A dimensão da vila trazia alguma esperança para ambos. O receio estaria na existência de algum esconderijo secreto ou veículo do misterioso gatuno para uma fuga mais rápida. 

			Samuel não estava só. A notícia do roubo espalhou-se como fogo num palheiro. Por toda a parte, dezenas de habitantes juntavam-se-lhe para o ajudar na captura do misterioso biltre. Momentaneamente, imitavam gritos de aves e outros animais para comunicar com Samuel e os seus companheiros, indicando-lhes o trajecto; quais sinais de trânsito humanos, improvisados em plena vila. Esquerda, direita, esquerda, frente; era tudo o que sabiam dizer por gestos e já era muito. O ladrão começou a ficar cercado e a fugir pelas artérias que os seus perseguidores queriam que ele seguisse, qual rato a caminho da ratoeira. No cruzamento entre duas vias estreitas, uma mão agarrou-lhe o braço.

			Apanhei-te finalmente, meu..., disse Samuel, perplexo com a descoberta. De costas, parecia um entre muitos rapazes de cara suja e roupas esfarrapadas que circulavam não só entre vilas como Nog, mas também entre as ruas e avenidas sombrias de Distopia. O rosto pueril contrastava com o olhar assustado e marejado do larápio que não passava de uma adolescente de aparelho nos dentes; sardas no rosto e roupas kitsch, cheias de pins e fantasias fluorescentes, qual boneca, saída de uma qualquer série de manga japonesa, cabelo pintado de roxo, olhos azuis e roliça de mais para o apetite dos habitantes, curiosos com a presença daquela estranha rapariga.

			Ela merece ser punida, proferiu um velho ancião, pegando-lhe no outro braço, brutalmente. A multidão, maioritariamente masculina, ansiava, com raiva e lascívia, as ordens daquele homem, saído de nenhures para o meio da confusão. São filhas de satanás como esta que dão mau nome à nossa terra. Olhem bem para as roupas e para a maneira como se veste. Parece um anjo, mas as suas asas são de corvo e os seus lábios fermentam baba de puta. Merece esta filha da perdição respirar o mesmo ar que nós respiramos, interrogou. Não, respondeu a multidão enlouquecida. Merece esta meretriz dos infernos caminhar sobre a terra como as restantes criaturas de Deus, indagou. Não, bradavam, cada vez mais alto. A jovem estava apavorada e gritava até ferir as paredes da garganta. O velho, eufórico como a multidão, perguntava aos seus conterrâneos a sentença para a ré naquele julgamento popular improvisado. O destino daquela rapariga estava dependente de uma de duas palavras.

			Inocente, respondeu o Alquimista, aproximando-se da jovem e da multidão. O silêncio anestesiara as línguas dos mais incautos; os olhos da multidão afiavam-se, de pupilas apontadas para o misterioso profeta. Samuel e os restantes discípulos ficaram atrás dele, por precaução. Não ouviram? Ela está inocente! Veio de longe à minha procura e até trazia uma bússola, sem saber que foi o seu coração que a guiou até mim. Não é verdade, Karma, exclamou. A jovem não mexeu um músculo nem pronunciou uma só palavra.

			Quem és tu? Não vês que estamos ocupados? Esta mulher cometeu um crime e tem de ser punida. As mulheres pouco ou nada entendem de honra, são perversas como as serpentes, a não ser quando são mães obedientes ao serviço dos maridos. Esta merece morrer à maneira de Nog, à nossa maneira, respondeu o velho com um sorriso pérfido e um olhar algente.

			Que justiça é essa de que falas? retorquiu o profeta, A justiça que vem do fogo do teu sexo ou do teu coração? A justiça dos homens que ocultam a luxúria e o crime na sombra dos lares para depois apresentarem falsos arrependimentos, quando saem dos templos que ergueram em nome de virtudes e valores que não compreendem e que fingem defender? A mesma justiça que fizeste à tua mulher quando ela descobriu que a enganavas com a vizinha do lado e que fornicavas com o vosso filho em segredo, todas as segundas-feiras à noite nas traseiras do tanque das lavadeiras? A mesma justiça que vocês, homens, fazem aos vossos filhos, quando os apanham a cometer torturas contra crianças mais fracas que eles, tal como vocês fizeram no passado? Olhem bem para esta jovem. Ela representa os vossos filhos, molestados pelos vossos vícios e crimes. Foi forçada a fazer um aborto por exigência do homem que a violou. Acham-se honrados e capazes para condená-la? Que aquele que não encontra, nos seus olhos, o reflexo da dor e da maldade que ela passou, ponha termo à sua vida.
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